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MOTIVAÇÃO POLÍTICA: 
 

Influenciar decisões políticas no sentido de 

dotar Portugal de infraestruturas de transportes 

indispensáveis à competitividade da Economia 

 foco na ligação ferroviária internacional 

mais importante:  

 

Aveiro – Salamanca - Irun 



 

PERSPECTIVA DE ANÁLISE: 
 

Ferrovia existe para servir a economia e as 

necessidades de mobilidade dos cidadãos. 

 

Análise abrangente do ponto de vista 

geográfico (inserção internacional) e temporal 

(longo prazo) 



Comércio externo de Portugal 

União Europeia – 70%  

• Rodovia – 81% 

• Marítimo – 14% 

• Ferrovia – 2% (Espanha), restante UE – 0% 



Rodovia tende a perder 

competitividade por razões 

energéticas e ambientais 



Energia 



Ambiente 

• Poluição 

• Congestionamento 

• Acidentes 



Congestionamento - Pirinéus 



« lutter contre le mur de camions qui chaque jour 

encombre les routes et pollue l’atmosphère jusqu’à 

la frontière espagnole »  



 

Excertos do White Paper: European Transport Policy for 

2010. Time to Decide 

 



Problemas que tornam a ferrovia 

portuguesa pouco competitiva 

• Interoperabilidade 

• BITOLA 

• Sinalização e controle de velocidade 

• Rampas demasiado inclinadas 

• Limitações ao comprimento dos comboios 



Problema principal: 

 BITOLA  
afecta tanto o material rebocado (vagons) como de 

tracção (locomotivas).  

Comboios portugueses não 

entram em França. Dentro 

de alguns anos, nem em 

Espanha entrarão. 

 Ilha ferroviária 



Transbordos 

Percas de tempo 

 

Sincronização de horários 

 

Problemas de capacidade 



Situação em Espanha 



Construção da rede ferroviária de 

bitola europeia 



 

Cortes de Espanha em 6 Abril de 2011 

 
 

“José Blanco, (ministro do Fomento) asegura 

ahora que el mejor modelo para el AVE es el del 

tráfico mixto”  
 

 



Desactivação de linhas de bitola ibérica 



Timings da 

construção da 

rede de bitola 

europeia em 

Espanha 



Bitola europeia nas 

fronteiras portuguesas 

do Caia e Vilar Formoso: 

entre 2020 e 2030  

Na realidade o que interessa é 

a data da chegada da bitola 

europeia à cidade espanhola 

mais perto de Portugal. Os 

timings da construção dos 

troços transfronteiriços terão de 

ser  negociados entre Portugal 

e Espanha 

 



Construção da rede de bitola europeia 

Investimentos em transportes em Espanha 

• Nota de Imprensa (2011): 1,24% x PIB 

• PITVI (2012 a 2024): 0,8 a 0,85% 

1,24% 

0,8% a 0,85% 



Badajoz: 2019 / 2020 

Principais portos, plataformas 

logísticas e cidades 

espanholas (incluindo 

Salamanca): até 2024  

(imprevistos: 2030) 
 



Situação em Portugal 



Situação em Portugal 

• Ainda não se construiu 1 metro de Linha em 

bitola europeia 

 

• Espanha começou em 1988 

 

• Portugal “só” tem 27 anos de atraso 

 



PETI3+ 
Évora-Caia 

• Plataforma : começar obras em 2018 (?) 

• 1 via em bitola ibérica (para onde, se a bitola ibérica vai ser 

desactivada na Extremadura espanhola?) 

Aveiro-Vilar Formoso 

• Modernização da Linha da Beira Alta com introdução de 

condições de interoperabilidade, até 2020 

Financiamento da UE irrealista 
 



Situação mais provável em 2024 

Principal plataforma logística do Centro e Norte de Portugal: 

SALAMANCA  



Empresas instaladas em Portugal terão custos de 

transporte e logística acrescidos no acesso aos 

mercados europeus face a empresas localizadas 

em Espanha 

CONSEQUÊNCIAS: 
 

- forte redução da capacidade de atracção de investimento  

investimento na península Ibérica tenderá a ir para Espanha 

- forte estímulo à deslocalização de empresas  

 



 Norte e Centro de Portugal condenados ao 

empobrecimento 

 

  modelo de desenvolvimento territorial 

absurdo e inaceitável 
 



Solução para Portugal: 
 Política semelhante à de Espanha: construção da rede 

ferroviária de bitola europeia. Prioridades: 



Em geral, não há tráfegos que 
justifiquem linhas separadas para 
passageiros e mercadorias 

TGV (só passageiros)   desperdício 

LTM (só mercadorias)  desperdício 



Capacidade da Linha da Beira Alta modernizada 





• Com quota modal da ferrovia no transporte 

terrestre de 5,2% a Linha da Beira Alta tem 

capacidade. 

• Relatório não justifica a posição da vírgula: 

porquê 5,2% e não 52,0%? 

Resultados incompatíveis com as políticas da UE 



Considerando a mesma taxa de crescimento do comércio 

terrestre com a UE que o estudo do Rail Freight Corridor 4, de 

2,1%/ano (valor possível, mas baixo) 

  Total (M ton) de/para Espanha (M ton) de/para a Europa trans-Pirenaica (M ton) 

2008 13.7 6.6 7.1 

2024 17,7 8,5 9,2 

2030 20,0 9,6 10,4 

2050 30,3 14,6 15,7 

2070 45,6 20,0 23,6 

Capacidade rodoviária nos Pirinéus: inferior a 7,1 M ton / ano. 

Capacidade da Linha da Beira Alta modernizada para transporte 

de carga contentorizada ou em caixas: 4 M ton / ano 



Modernização da Linha da Beira Alta  

  

 

trocas comerciais Portugal-UE continuarão 

dependentes da rodovia. 

 “Bastará uma simples decisão 

administrativa de um Governo estrangeiro, 

como a introdução de uma eco-taxa para 

camiões, para condenar as nossas 

empresas a uma drástica redução de 

competitividade e a economia a uma 

diminuição igualmente desastrosa da 

capacidade de atracção de investimento”.  



Quanto é que vale a pena investir para evitar o forte 

risco de “albanização” do Centro e Norte de 

Portugal e manter a coesão territorial? 

Qualquer análise custos-benefícios deve ter em conta 

todos os efeitos relevantes, incluindo os aqui referidos. 

Corredor Aveiro-Salamanca. 

Linha nova ou modernização da 

Linha da Beira Alta? 
(diferença de custos: 1% a 2% do PIB) 



Alterar prioridades políticas: 

 
• Aproveitar a abertura do Governo e da 

REFER para fomentar o debate sobre 

esta questão. 

 

• Tentar influenciar o próximo Governo 

 

• Propor soluções construtivas e realistas 



• Relações com Espanha 

 

 

• Financiamento 



Relações com Espanha 
 

• Linha internacional a sul (Lisboa, Sines – Madrid) 
tem mais interesse para Espanha do que para 
Portugal – passageiros 

 

• Linha internacional a norte (Aveiro-Salamanca) tem 
mais interesse para Portugal do que para Espanha – 
mercadorias 

 

• Ditadura da geografia (comboios de Portugal para a 
UE têm de passar por Espanha)  sem ligação 
competitiva para passageiros a sul não haverá 
ligação competitiva para mercadorias a norte 
 

 Portugal deve negociar SIMULTÂNEAMENTE com 
Espanha soluções competitivas a sul e a norte 



Financiamento  

Comparação Portugal-Espanha 



Investimento do OE em Espanha:  

mais de 370 vezes superior ao investimento 

do OE em Portugal 

(diferença nas economias: 1/6) 



Investimento público:  
 

desenvolvimento ou desperdício? 



Desperdício. Ex.: auto-estradas vazias. Geraram 

dívidas, que geraram a austeridade com que todos 

sofremos 
 

Desenvolvimento  se não houvesse investimento 

público não havia vias de comunicação: estaríamos na 

Idade Média 
 

Conclusão: investimento público tanto pode ser 

desperdício como factor de desenvolvimento. 



Distinguir as situações:  

investimento público assertivo 
 

Rigor orçamental 

para o investimento ser sustentável. Caso 

contrário juros da dívida pública aumentam, e a 

austeridade que origina priva o Estado de 

recursos para investir.  



Financiamento da 

construção da rede 

ferroviária de bitola europeia 





Pressuposto de captar 1250 Milhões de euros do CEF-UE é irrealista 

 

 PETI3+ é inexequível 



Construção de soluções 

competitivas a norte e sul até 2024  

+ realismo na captação de Fundos UE  

 

 realocação de 7% das verbas dos Fundos 

Europeus Estruturais e de Investimento do 

Acordo de Parceria Portugal UE 2014-2020 

e continuação depois de 2020 
 



Soluções que se adoptarem vão ter efeitos na 

competitividade da economia portuguesa 

durante quase todo o século XXI 

 

 É preferível ter soluções competitivas em 

2024 do que remendos em 2020 



Uma decisão tomada em Espanha há mais de 150 

anos condiciona fortemente a competitividade da 

economia portuguesa no século XXI 

 

É preciso visão estratégica de muito longo prazo 

para não comprometer o futuro 

BITOLA ferroviária 




